1) (adaptada uem) Assinale a alternativa incorreto sobre o excerto abaixo de um poema de Gonçalves Dias.

     O mar

Oceano terrível, mar imenso

De vagas procelosas que se enrolam

Floridas rebentando em branca espuma

Num pólo e noutro pólo.

Enfim... enfim te vejo; enfim meus olhos

Na indômita cerviz trêmulos cravo,

E esse rugido teu sanhudo e forte

Enfim medroso escuto!

(...)

DIAS, Gonçalves. Melhores poemas. 7. ed. São Paulo: Global, 1991, p. 48.

Vocabulário

Procelosas: águas agitadas por tempestade, tormentosas.

Indômita: indomada, brava.

Cerviz: região posterior do pescoço, nuca. Copa ou topo de uma árvore. Ponto ou parte mais alta de um monte.

Sanhudo: que provoca medo, temível, terrível.

a) Diante do mar, o eu lírico experimenta o medo. O medo, assim como outros sentimentos negativos (a tristeza e a dor, por exemplo), não são comuns aos poemas românticos, pois os poetas, descontentes com o estado de coisas à sua volta, entendem o poema apenas como instrumento para expressar a felicidade.

b) No fragmento “... meus olhos/ Na indômita cerviz trêmulos cravo” (versos 5 e 6), há um hipérbato. Em ordem sintática convencional, a ideia expressa no hipérbato pode assim ser escrita: “cravo meus olhos trêmulos na cerviz indômita”.

c) No fragmento “... esse rugido teu sanhudo e forte”, o poeta fala ao mar e descreve o rugido dele. A aproximação entre seres pertencentes a universos semânticos diferentes como o “mar” e uma “fera”, de forma a resultar em uma imagem original, é um procedimento estilístico definido como “metáfora”.

d) Os versos 1, 2, 3 e 5, 6, 7 são alexandrinos; os versos 4 e 8 são redondilha menor. O apuro na métrica é uma das preocupações estéticas dos escritores românticos, que valorizavam as regras de composição como medida para disciplinar os excessos da emoção.
2) Considerando o movimento romântico na literatura brasileira, assinale o que for correto.

a) Gonçalves Dias, expoente da primeira geração romântica brasileira (também chamada de “indianista” e/ou “nacionalista”), explorou diversos elementos de nossa realidade cultural e natural, colocando em destaque a figura do indígena como importante elemento da formação da identidade nacional brasileira.

b) A primeira geração romântica, na figura de Gonçalves Dias, teve uma tendência nacionalista que explorou fatos marcantes da história brasileira para a independência política, o que se vê nos poemas da obra "últimos cantos".
c) A valorização de aspectos ligados à cultura brasileira levou a primeira geração, em especial Gonçalves Dias, a repelir elementos que pudessem remeter ao mundo europeu.

d) A tendência egocêntrica, com a celebração dos excessos da paixão, do pessimismo e da morbidez, marcou a obra "Sextilhas de Frei Antão", pois na Loa da Princesa Santa vemos o sofrimento desta mulher. 

3) (UEG 2002) adaptada

MARABÁ

Eu vivo sozinha; ninguém me procura!

Acaso feitura

Não sou de Tupã!

Se algum dentre os homens de mim não se esconde:

– “Tu és”, me responde,

– “Tu és marabá!”

– Meus olhos são garços, são cor das safiras,

– Têm luz das estrelas, têm meigo brilhar;

– Imitam as nuvens de céu anilado

– As cores imitam das vagas do mar!

Se algum dos guerreiros não foge a meus passos:

“Teus olhos são garços”,

Responde anojado, “mas és Marabá”:

“Quero antes uns olhos bem pretos, luzentes,

“Uns olhos fulgentes,

“Bem pretos, retintos, não cor d’anajá!”

(...)

Jamais um guerreiro da minha arasóia

Me depreenderá:

Eu vivo sozinha, chorando mesquinha,

Que sou Marabá!

DIAS, Gonçalves. Os melhores poemas. São Paulo: Global, 1999. p. 115-116.

Marabá é o nome que se dá aos filhos de branco com índio.

Com base nessa informação e no poema dado, assinale a alternativa INCORRETA:

a) O poema “Marabá” expressa a queixa de uma mestiça que se sente discriminada e marginalizada em sua própria tribo.

b) O poema de Gonçalves Dias evidencia que, apesar da discriminação que sofre no âmbito amoroso, a índia consegue se integrar socialmente com sua tribo.

c) O contraste estético entre o que a índia é e o que a tribo gostaria que ela fosse fica evidente na segunda e terceira estrofes.

d) O texto  apresenta duas vozes distintas: a da índia mestiça e a dos indígenas que a rejeitam por suas características físicas.

4) Leia o fragmento de "o canto do piaga", de Gonçalves Dias
Vem trazer-vos crueza, impiedade –

Dons cruéis do cruel Anhangá;

Vem quebrar-vos a maça valente,

Profanar Manitôs, Maracás.

Vem trazer-vos algemas pesadas,

Com que a tribu Tupi vai gemer;

Hão-de os velhos servirem de escravos,

Mesmo o Piaga inda escravo há de ser!

Fugireis procurando um asilo,

Triste asilo por ínvio sertão;

Anhangá de prazer há de rir-se.

Vendo os vossos quão poucos serão.

Assinale a alternativa correta:

a) O Piaga diz à tribo que os homens que chegam irão profanar Manitôs e Maracás.
b) Até mesmo o Piaga seria escravo, isso assombra, porque ele é um homem com características espirituais.

c) O Fantasma afirma que a fuga é necessária, pois a tribo Tupi já é de poucos índios.

d) O fragmento demonstra desde a escravidão até a profanação da religião, mas demonstra a força de combate dos indígenas que podem vencer o perigo.

5) Sobre a obra "Dois irmãos", de Milton Hatoum, é correto
a) a casa demolida a que se refere a epígrafe é uma metáfora da morte dos personagens centrais.

b) o rio Amazonas é referido rapidamente na obra, pois as personagens se relacionam mais com a casa e o centro de Manaus.

c) o crescimento econômico de Manaus está em evidência na chegada do Líbano de Yaqub, por isso ele nada traz de lá.

d) o espaço da casa aparece descrito na introdução do livro e também é referido na fala de Zana, quando a ela é sugerido que se mudasse para o bangalô da filha.

6) Sobre a personagem Rânia de "Dois irmãos", de Milton Hatoum, é correto

a) ao se entrega a Nael, ela se liberta de sua reclusão e descobre que pode viver uma vida de amores.

b) ao saber que Omar perseguia Yaqub, ela pressiona-o para que parasse com isso, caso contrário romperia com o irmão.

c) quando dançava com algum pretendente e o caçula aparecia, abandonava-o para se jogar nos braços do irmão.
d) recorreu a Antenor Laval para localizar o irmão Omar na prisão, mas foi tudo em vão, pois Laval perdera o prestígio que tinha como político.

7) Sobre as personagens femininas de "Dois irmãos", de Milton Hatoum, é correto
a) Zahia sugere, em conversa com Zana e Omar, que o noivo para ela talvez dormisse naquela casa; Zana concordou com o comentário.

b) Pau Mulato, em um vestido vermelho sensual, dançou no aniversário de Zana e ao final deu um beijo cinematográfico em Omar.
c) Zana disse ironizando, para todos ouvirem, se Dália, "a mocinha de Omar", estava procurando emprego.

d) Estelita Reinoso fora a mais rica vizinha, mas perdera toda fortuna em cassino, suas empregadas eram bem tratadas, até o momento em que empobreceu.

8) Assinale a alternativa incorreta a respeito de "Dois irmãos", de Milton Hatoum,
a) A história de Dois irmãos tem início em 1910 e termina no final da década de 60 quando, durante o regime militar, Yaqub é preso e desaparece misteriosamente.
b) O rio Negro, as chuvas fortes, as enchentes e as frutas típicas da região amazônica aparecem como pano de fundo do romance.
c) O tema central do romance é o conflito entre os irmãos gêmeos Omar e Yaqub, filhos de imigrantes libaneses.
d) Os irmãos eram apaixonados por Lívia, com quem Yaqub casou.

9) Assinale a alternativa incorreta a respeito de "Dois irmãos", de Milton Hatoum

a) Osmar era o filho preferido de Zana, que tudo lhe perdoava.
b) A cicatriz em Yaqub foi provocada por seu gêmeo Omar.
c) Irmã dos gêmeos, Rânia, substituiu o pai no pequeno comércio que mantinha a família.
d) Antenor Laval, professor, poeta e amigo de Omar, a conselho de Halim viajou para o sul do Líbano, onde morreu.
e) Domingas era a empregada da casa dos gêmeos e mãe do narrador da história.

10) Na narração que Nael faz do conflito entre Yaqub e Omar, da obra "Dois irmãos", de Milton Hatoum, evidencia-se
a) o recurso ao fluxo de consciência para o desvendamento da filiação do narrador.

b) a caracterização das personagens principais segundo a ótica do regionalismo.

c) o distanciamento temporal do narrador em relação à grande parte dos fatos relatados.

d) a presença de um discurso xenófobo subjacente à história de decadência da família árabe.

e) a oposição entre o discurso direto popular das personagens e o indireto culto do narrador.

11) (UFRGS 2009) Considere as seguintes afirmações sobre os personagens de "Dois irmãos", de Milton Hatoum:

1 - Halim já é um homem maduro e experiente quando narra os fatos a que Nael não teve acesso, principalmente os episódios da infância e da juventude dos dois gêmeos.

2- Zana é a mãe extremosa que privilegia um dos filhos em detrimento do outro, do que deriva a rebeldia de Omar, jovem trabalhador e dedicado.

3- Laval é o professor estrangeiro e culto que vem a ser espancado em plena rua e que, depois de algum tempo, aparece morto na prisão.

Quais estão corretas:

a) apenas 1   b) apenas 2  c) apenas 1 e 3  d) 1, 2 e 3

12) Sobre a obra "Dois irmãos", de Milton Hatoum, analise as proposições a seguir:
I. O ponto de vista do narrador é baseado nas suas observações, como também nos relatos de Domingas e Halim.
II. Quanto às personagens protagonistas, pode-se afirmar que Yaqub tem a personalidade menos complexa, pois apresenta comportamento previsível, ao contrário de Omar.
III. O tempo da narrativa coincide com o tempo da narração, visto que a história é narrada diretamente da memória de um narrador, que usa como recurso o tempo psicológico e o discurso indireto livre para conseguir essa coincidência.
IV. O episódio do restaurante Biblos, lugar onde nasce o romance de Zana e Halim, é um exemplo de "flashback", isto é, rompimento da linearidade que se dá na história dos dois irmãos.

Marque a alternativa CORRETA:
a) As proposições I e II são verdadeiras.
b) As proposições II e III são verdadeiras.
c) As proposições III e IV são verdadeiras.
d) As proposições II e IV são verdadeiras.
e) As proposições I e IV são verdadeiras.

13) Com relação à obra "Dois irmãos", de Milton Hatoum, assinale a proposição CORRETA.

a) A passagem "Um liceu enlutado, um mestre assassinado: assim começou aquele abril [...]", de "Dois irmãos" (HATOUM, 2006, p.143), remete ao contexto histórico do golpe militar de 1964, quando o professor e poeta Antenor Laval, amigo de Omar, foi agredido e preso por policiais do Exército em Manaus. 
b) Zana, personagem de "Dois irmãos", morreu sem saber que seus filhos, depois de muitas desavenças, realizaram, enfim, o sonho da mãe: fizeram as pazes e tentaram viver em harmonia na nova casa projetada e construída por Yaqub, separada por um muro alto da Casa Rochiram, em Manaus. 

c) ) "Só guardei um único envelope. Aliás, nem isso: uma fotografia em que ele e minha mãe estão juntos, rindo, na canoa atracada perto do Bar da Margem. Ela quase adolescente, ele quase criança" (HATOUM, 2006, p.196). Este trecho de "Dois irmãos" envolve três personagens: Omar, o narrador; sua mãe, Zana; e Yaqub. 

d) Domingas, em "Dois irmãos", é personagem feminina típica do romantismo, pois idealiza o amor e luta contra todos para, no final, conseguir viver sua paixão através do casamento.

14)  Em relação a Anjo Negro, de Nelson Rodrigues, considere as seguintes afirmativas:

1. A iluminação caracterizada pela penumbra e o cenário não realista da casa com altos muros são elementos fundamentais no aprofundamento do clima de cegueira e isolamento que marca o texto dramático de Nelson Rodrigues.

2. Por se passar no ano de 1946, as relações de ódio e amor, de racismo e fatalidade entre Ismael e Virgínia vinculam-se diretamente aos temas centrais do período imediatamente posterior à Segunda Guerra Mundial.

3. A cama de solteira quebrada, que permanece ao lado da cama de casal, tem a função de manter vivo na lembrança o início do drama sem saída dos protagonistas: a noite em que Virgínia foi violada por Ismael.

4. As dez senhoras pretas que se sentam em semicírculo e comentam a ação como um coro, a não aceitação do próprio destino e a consequente maldição são elementos característicos da Tragédia atualizados por Nelson Rodrigues.

Assinale a alternativa correta.

a) Somente a afirmativa 1 é verdadeira.

b) Somente as afirmativas 1, 3 e 4 são verdadeiras.

c) Somente as afirmativas 1 e 3 são verdadeiras.

d) Somente as afirmativas 2, 3 e 4 são verdadeiras.

e) Somente a afirmativa 2 é verdadeira.

15) (UFU 2011) Quanto à peça Anjo negro, de Nelson Rodrigues, todas as afirmativas estão corretas, EXCETO:

A) Anjo negro dialoga com as tragédias gregas, trazendo para o centro da trama personagens dramáticos como

o cego Elias.

B) Ismael é um personagem atribulado em constante revolta, que age de forma violenta com seus familiares.

C) Em Anjo negro, vemos uma família dilacerada marcada por adultério, agressividade e conflitos existenciais.

D) O discurso dramático em Nelson Rodrigues é moldado por uma visão biológica que alerta o leitor para os

perigos das famílias inter-raciais.

16) Assinale a afirmação incorreta a respeito do conto “Flor, Telefone, Moça”, no que se refere a pode ser classificado como fantástico. 

 a) O conto fantástico narra ações cotidianas, comuns e naturais; mas em um momento determinado aparece um fato surpreendente  e inexplicável  desde o ponto de vista das leis da natureza. 

b) Ainda que se baseia em elementos da realidade -por exemplo, um mistério por resolver, um tesouro escondido- apresenta os fatos de uma maneira diferente ao modo habitual de ver as coisas, de uma maneira espantosa e, muitas vezes, sobrenatural. 

c) A situação insistente de uma voz que pede algo e ele não mais existe provoca desconcerto no leitor, o qual é quebrado imediatamente porque o inverídico do conto fantástico não prende o leitor curiosamente.

d) No conto “Flor, telefone, moça” , Drummond utiliza do conto fantástico parte de um fato cotidiano _ visita a um cemitério e posteriormente colher um flor_ a partir daí uma voz insiste em pedir a moça a flor que ela pegou. 

17) (UMC 2011) A vida, solicitando-nos a novos hábitos, impõe-nos igualmente nova técnica de cortesia, e há que ser gentil para com uma dama sentada, quando o nosso equilíbrio dependa da fidelidade a uma argola suspensa no teto de um veículo em movimento célere. A calça num cabide solto no espaço teria o direito de ondular ao sabor da viração, como num quadro de Salvador Dali; mas o homem em condições similares deve manter compostura e mostrar-se afável e atento a uma senhora estabelecida em sua poltrona.

(ANDRADE, C. D. “Extraordinária conversa com uma senhora de minhas relações”, In Contos de Aprendiz.)

Cotejando-se a passagem transcrita, conclui-se que

a) o narrador, ao confessar suas experiências, demonstra reações contraditórias.

b) os personagens em cena demonstram um idêntico comportamento.

c) o surrealismo é o estilo que melhor representa a atitude das pessoas no mundo contemporâneo.

d) o espaço do transporte coletivo dá margem a diferentes abordagens da ficção urbana.
18) (UMC 2011) A sátira é um expediente adotado por Carlos Drummond de Andrade em alguns de seus contos.

Aponte o trecho que melhor exemplifique essa afirmação:

a) “Aí começou o grande movimento nacional pela reforma da Constituição, para se introduzir nela um dispositivo que impedisse ou punisse com pena de morte o furto do mar, do céu, da atmosfera ou de qualquer estrela.”

b) “Eis-nos, pois, eu e Joel, num domingo de março, nosso mofino dinheiro no bolso, à cata de sensações amáveis cuja recordação nos servisse para povoar o terreno baldio da semana seguinte.”

c) “Às vezes ela chegava a entrar no cemitério e a acompanhar o préstito até o lugar do sepultamento. Deve ter sido assim que adquiriu o costume de passear lá por dentro. Meu Deus, com tanto lugar para passear no Rio!”

d) “As rugas entrecruzavam-se sabiamente em redor das pálpebras cansadas, e uns olhos tristes, de uma tristeza

particular e sem comunicação com o conjunto humano a que devia pertencer, abriam-se na paisagem de ruínas.”

19) (UMC 2011) Leia o seguinte trecho.

Eu perseguia o mito literário, implacavelmente, mas sem fé. Nunca meus poemas foram mais belos, meus contos e crônicas mais fascinantes do que nesse tempo de crescente solidão. Solidão, solidão... Era só o que havia em torno a mim, dentro em mim.

(ANDRADE, C. D. “Um escritor nasce e morre.”, In Contos de Aprendiz. Rio de Janeiro: José Olympio, 1975. p. 160)

Assinale a alternativa que apresente versos de Carlos Drummond de Andrade que se opõem à atitude do narrador da passagem transcrita:

a) Não serei o poeta de um mundo caduco.

Também não cantarei o mundo futuro.

Estou preso à vida e olho meus companheiros.

Estão taciturnos mas nutrem grandes esperanças.

Entre eles, considero a enorme realidade.

O presente é tão grande, não nos afastemos.

Não nos afastemos muito, vamos de mãos dadas.

b) Sozinho no escuro

qual bicho-do-mato,

sem teogonia,

sem parede nua

para se encostar,

sem cavalo preto

que fuja a galope,

você marcha, José!

José, para onde?

c) Nenhum desejo neste domingo

nenhum problema nesta vida

o mundo parou de repente

os homens ficaram calados

domingo sem fim nem começo.

d) Coisa miserável,

suspiro de angústia

enchendo o espaço,

vontade de chorar,

coisa miserável,

miserável.

20) Em relação aos "contos de aprendiz" é correto o que se afirma em
a) "Presépio" - a sociedade patriarcal se dilui ao misturar o profano e o sagrado

b) "Extraordinária conversa com uma senhora de minhas relações" - um narrador observador analisa o encontro de um homem e uma mulher com a qual se relaciona.

c) "O gerente" - Deolinda perde o braço em virtude de uma complicação com o dedo, o que revela a Samuel pouco meses após este ter partido para São Paulo.

d) "Salvação da alma" - a questão religiosa com ares ainda medievais pressiona a vida comportamental de meninos, o que nos é apresentado de forma irônica.

21) Sobre os contos "Beira-rio", "Miguel e seu furto" e "Meu companheiro" pode-se afirmar
a) todos são narrados em primeira pessoa.

b) o narrador de Miguel e seu furto é o menino que invadiu o oceano de que Miguel se apropriara.

c) tanto em "meu companheiro" quanto em "beira-rio", as personagens, respectivamente, Motinha e Simplício, demonstram comportamentos simplórios e ingênuos.

d) os três contos tem narradores com características especiais, apesar de dois serem de terceira pessoa.

